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Ementa: O curso tem como objetivo, inicialmente, examinar a Crítica de Hume à 

metafísica. Em seguida, essa Crítica será comparada ao modo como Kant executa a sua 

Crítica a essa ciência racional problemática, a qual em muito se afasta do modo 

empirista cultivado por Hume coligado ao Ceticismo. A rejeição ao Ceticismo, 

juntamente, com a não aceitação do dogmatismo metafísico, inaugura, segundo Kant, 

a única via que resta à reflexão filosófica a partir de então. Via de consequência, torna-

se inevitável e, altamente relevante, a seguinte indagação: o Criticismo kantiano anula 

(impossibilita?), peremptoriamente, o Criticismo humano? Esta questão, sem a menor 

dúvida, merece resposta.  
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